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Desafios no Mercado da Limpeza  
Profissional na esfera pública

prestadoras numa guerra de preços. 

“Com isso também as prestadoras 

ficam absolutamente reféns da situa-

ção”, declara Teodoro.

Para Teodoro, o empresário não 

busca aumentar a sua margem de lucro 

ao discutir o reajuste do contrato, mas 

sim reduzir as perdas “Muitas empre-

sas quebraram e não por má gestão, 

mas porque o mercado as espremeu 

de tal forma, que não houve gestão 

financeira capaz de suprir as necessi-

dades básicas. Às vezes o seu cliente 

pode ser seu pior inimigo”.

Outro ponto levantado por Teodo-

ro é que o governo não calcula uma 

série de fatores na hora de contratar 

um serviço em suas instalações. O 

tratamento de piso, por exemplo, não 

está incluso nos contratos, mas quem 

tem o contrato normalmente o faz. 

Outro ponto é que nos contratos de 

limpeza em escolas públicas, alguns 

prevêem a limpeza durante apenas o 

período letivo. “Isso na prática quer 

dizer que tem empresa trabalhando 

três meses de graça para o governo 

todo o ano”, comenta.

Para Teodoro, o empresário preci-

sa ter coragem para cobrar o governo. 

“Caso não sejam tomados os devidos 

cuidados as empresas vão começar a 

quebrar. Os encargos salariais subiram 

15%, mas os descontos nos contratos 

chegam às vezes a 42%”.

O pregão eletrônico, forma ado-

tada pelo governo para decidir qual 

empresa terá o contrato, também foi 

seriamente criticada. Para Teodoro, 

esse processo acaba ajudando uma 

série de empresas criadas apenas 

para o edital. “O governo, porém, 

tem percebido que é necessário 

antes a empresa mostrar que tem 

capacidade técnica e administrativa 

para assumir o contrato, pois existe 

uma infinidade de empresas sem 

qualificação no mercado”, finaliza.
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